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fácil, contudo, é uma condição necessária para ajudar a 

resolver este problema. Estamos perante um documento 
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consequências, entre as quais o abandono desportivo. 

Torna-se urgente tomar medidas de estudo e intervenção 

para erradicar estes comportamentos negativos do 
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AVISO 

os utilizadores deste documento não devem adotar as medidas propostas sem 

previamente consultar um profissional qualificado. Os conteúdos servem unicamente 

de guia. 

 



 

 

 
 

COMPORTAMENTOS DE BULLYING 

GUIDELINES  PARA TREINADORES E 

DIRIGENTES DESPORTIVOS 

 

 

O bullying consiste num comportamento agressivo e antissocial entre pares, 

intencional e repetido, caracterizado por uma assimetria de poder entre bullies e 

vítimas. 

 

O bullying é uma sub-categoria de comportamento agressivo, relacionada com outras 

formas de comportamento antissocial. O bully ataca fazendo uso do seu poder, sem 

justificação plausível e gosta do que faz, sendo uma interação danosa para a vítima. O 

bullying trata-se de um fenómeno universal, presente em diferentes tipos de 

modalidades desportivas, em ambos os sexos, sendo transversal a diferentes países e 

culturas. No entanto, a sua abrangência e intemporalidade não justificam que o 

bullying possa ser tolerado, uma vez que consiste numa violação dos direitos 

individuais e pode ter consequências nefastas sérias para as pessoas envolvidas, 

comunidade desportiva e sociedade em geral. 

 

O bullying no contexto desportivo tem características particulares, que devem ser tidas 

em consideração na análise dos episódios e consequente intervenção. Existe uma 

mentalidade singular no desporto que influencia os comportamentos dos 

intervenientes e levanta novos desafios no estudo e intervenção das relações de abuso 



 

 

sistemático neste contexto. Existem variações intermodalidades e as relações de abuso 

dos treinadores para com os atletas estão abrangidas pelo mesmo chapéu teórico que 

o bullying e que consiste no conceito de violência interpessoal na formação desportiva. 

 

Apesar do bullying sempre ter existido, somente nas últimas décadas, foi levada a cabo 

investigação sistemática sobre o fenómeno, levando à criação de um conceito e a um 

conhecimento mais aprofundado acerca das características do fenómeno, assim como 

das formas de intervenção face ao mesmo. Decorrente destes trabalhos e sua 

subsequente divulgação, deu-se uma progressiva sensibilização, que resultou numa 

maior consciencialização da comunidade em geral face ao bullying. No entanto, esta 

divulgação resultou também nalguns equívocos e mitos largamente aceites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

INFORMAÇÃO GENÉRICA 

 

Nas interações entre os jovens atletas é comum haver comportamentos de brincadeira 

e espírito de grupo. Estes comportamentos têm repercussões positivas no ambiente e 

no desenvolvimento dos atletas mas, no entanto, existe uma limite fácil de ultrapassar, 

que consiste na linha que diferencia brincadeiras de comportamentos de bullying. Se a 

άōǊƛƴŎŀŘŜƛǊŀέ Ş ŘƛǊƛƎƛŘŀ ŀ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ Ŝ Ş ǇŜǊǎƛǎǘŜƴǘŜΣ ǇƻŘŜ ǘƻǊƴŀǊ-se 

bullying, especialmente se a pessoa visada expressa sentimentos negativos face a esta 

interação, a sua motivação para estar no clube, treinar e competir diminui, assim como 

a sua autoestima, confiança e habilidade. É importante encorajar o elogio, o apoio e a 

unidade em vez do comportamento negativo.  

Os treinadores de formação desportiva devem atuar no sentido de contribuírem para o 

desenvolvimento físico e emocional saudável dos jovens atletas, assim como 

proporcionar uma experiência competitiva prazerosa e saudável. A investigação sobre 

a incidência de bullying neste contexto alerta para a necessidade de os treinadores e 

dirigentes desportivos estarem atentos aos seguintes pontos. 

ï As vítimas de bullying tendem a desistir precocemente da prática desportiva, e 

muitos atletas consideram que alguns comportamentos de bullying por parte 

de colegas e comportamentos de abuso por parte dos treinadores são normais 

e que fazem parte da cultura desportiva. Estes fatores contribuem para uma 

sub-valorização dos valores relativos à incidência de comportamentos de 

bullying e disfarçam um problema de enorme magnitude e importância;  



 

 

ï O bullying é transversal a diferentes tipos de modalidades e zonas do país, 

estando largamente presente na formação desportiva. Em qualquer clube, de 

qualquer modalidade desportiva pode haver bullying entre atletas; 

ï O bullying dá-se longe do olhar dos treinadores e de forma dissimulada. É 

frequente que os treinadores não saibam o que se está a passar. Outro fator 

que contribui para que os treinadores não estejam a par do bullying entre 

colegas tem a ver com o fato de as vítimas tenderem a não falar sobre o 

assunto; 

ï Nos períodos correspondentes à subida de escalão e quando um atleta muda 

de clube ou modalidade (integrando-se num grupo novo), a probabilidade de 

ser vitimizado aumenta. Quando se dá a integração num grupo de atletas mais 

velhos, dá-se uma redefinição de papéis sociais e os novos elementos tendem a 

perder as referências que tinham no grupo anterior, ficando mais expostos à 

vitimização. O fato de serem mais novos também pode potenciar a vitimização 

por parte dos atletas mais velhos e com um estatuto social mais elevado;  

ï O bullying tem consequências sociais e emocionais sérias para os seus 

intervenientes e as vítimas tendem a desistir precocemente da prática 

desportiva devido ao bullying.  

 

O QUE FAZER? 

A diminuição dos comportamentos de bullying no desporto só é possível recorrendo a 

uma intervenção de carácter pedagógico e preventiva, que contemple vários contextos 

e intervenientes. É necessário fazer uma correta e profunda avaliação ao nível dos 

clubes, seguida de uma intervenção direta com os atletas, treinadores, pais e 

dirigentes desportivos. Todos os intervenientes devem ter um papel ativo, 



 

 

fundamental para o sucesso da intervenção. Medidas de carácter organizativo e de 

monitorização de espaços também devem ser contempladas. Os planos de intervenção 

são desenhados e monitorizados por técnicos especializados, que providenciam 

algumas ferramentas aos intervenientes para lidarem com o bullying e dão 

aconselhamento em situações específicas. 

Os treinadores são responsáveis pela criação de um ambiente saudável, propício a um 

desenvolvimento harmonioso dos atletas. A sua intervenção tem uma forte influência 

no ambiente do clube, podendo repercutir-se de forma positiva ou negativa. Para além 

dos pares, os treinadores são a principal fonte de apoio das vítimas e quando a sua 

atuação é bem orientada, é um fator muito importante na intervenção para diminuir 

ou cessar a incidência de episódios de bullying no clube.   

 

 POLÍTICA ANTI-BULLYING PARA TREINADORES E 

DIRIGENTES DESPORTIVOS 

Um programa anti-bullying no desporto deve assentar em pilares básicos, que 

intercalam medidas preventivas, com intervenção direta em episódios de bullying 

quando estes ocorrem. A sensibilização de atletas, pais, treinadores, dirigentes 

desportivos e restantes membros do staff, aliada à elaboração de códigos de conduta 

contribuem para a criação de uma cultura anti-bullying no clube, fulcral para o sucesso 

da intervenção. Estas medidas ajudam também a estabelecer parâmetros de conduta e 

a guiar a intervenção dos responsáveis. Deve também ter-se em consideração a 

monitorização de espaços e atividades, em particular aqueles onde os episódios de 

bullying tendem a ocorrer com maior frequência. Quando os atletas se envolvem em 

episódios de bullying, é necessário saber como intervir de forma eficaz e coletiva, com 

objetivos e procedimentos de intervenção eficazes e bem delineados.  



 

 

 

MEDIDAS PROFILÁTICAS 

Os dirigentes desportivos e os treinadores necessitam de intervir relativamente ao 

bullying no desporto e fazer saber aos membros do seu clube que este tipo de 

comportamentos não serão tolerados. Ao ter políticas claras e estratégias adequadas, 

a cultura de bullying no desporto pode ser reduzida. A formação dos técnicos sobre o 

tema é essencial para a identificação, prevenção e intervenção face ao bullying, na 

qual deve ser contemplada uma monitorização adequada de espaços e atividades, 

dado que o bullying é um fenómeno escondido. 

 

ï Assegurar que os regulamentos e códigos de conduta do clube foram entregues 

aos seus destinatários e que a informação está disponível a todos; 

ï Assegurar que todos os membros seguem o código de conduta que lhes foi 

destinado, que promove os direitos e dignidade individuais; 

ï Assegurar sempre a supervisão adequada dos espaços e atividades, em 

particular zonas do clube onde a supervisão tende a ser menor (balneário e 

outros espaços onde os atletas possam estar sem supervisão de adultos); 

ï Encorajar os jovens atletas a negociarem e a cooperarem, especialmente os 

novos membros ou pessoas diferentes; 

ï Reforçar que existe uma cultura anti-bullying que permite quebrar o silêncio e 

que providencia uma resposta ao problema. 

 

É importante que o seu clube tenha uma política anti-bullying e que esta seja revista e 

atualizada periodicamente, devendo abranger o clube, os atletas, os pais, os 



 

 

treinadores e os dirigentes desportivos. Todos os intervenientes devem assinar uma 

declaração que ateste que a entenderam e que aderiram aos seus pressupostos, 

normas de conduta e procedimentos. A criação de uma política anti-bullying é uma 

medida essencial para lidar com o bullying na formação desportiva, envolvendo 

atletas, pais, treinadores e outros membros do staff do clube, contribuindo para que 

todos sejam responsáveis para agir de forma positiva no desporto. É importante que 

seja transparente e os documentos que a regem estejam disponíveis para todos os 

intervenientes: assim, cada pessoa sabe o que esperar dos outros e o que é esperado 

delas.  

COMO INTERVIR 

GUIDELINES PARA DIRIGENTES DESPORTIVOS 

ï Os dirigentes desportivos devem criar as condições para que se possa 

desenvolver um programa anti-bullying no clube. A sua intervenção passa pela 

criação de uma estrutura organizativa, que irá servir de base para o 

desenvolvimento das restantes atividades que compõem o programa. 

ADOTAR UMA POLÍTICA ANTI-BULLYING 

ï elaboração de documentos escritos (guidelines e códigos de conduta), que são 

distribuídos e assinados por todos os membros do clube no início do ano, 

atestando que leram e aceitaram aderir aos procedimentos adotados. Os 

códigos de conduta, regulamentos e posters com mensagens anti-bullying 

podem ser também afixados em locais de grande visibilidade dentro das 

instalações do clube. A criação de uma cultura anti-bullying é essencial para o 

sucesso das restantes intervenções, assim como a criação de uma série de 

procedimentos que orientam a ação de todos os membros do staff quando 

confrontados com episódios de bullying;  



 

 

ï Dar formação ao staff do clube. Todos os adultos no clube, especialmente os 

dirigentes desportivos, devem assumir a responsabilidade pela organização 

educacional do clube. O bullying é um problema de todos e necessita de uma 

intervenção geral em que os adultos responsáveis tenham formação adequada 

para contribuir para a fomentação de uma cultura anti-bullying no clube, sendo 

fundamental saber prevenir e lidar com episódios de bullying. Os membros do 

staff devem ter acesso a formação sobre o tema, de forma a ficarem 

apetrechados com ferramentas para lidar com situações de violência 

interpessoal; 

ï Desenvolver procedimentos para lidar com o bullying. Para além de objetivos 

claros, uma política anti-bullying é caracterizada por procedimentos específicos 

para fazer face ao bullying e que pautam a ação dos atletas e membros do staff. 

É importante designar um responsável neutro dentro do clube, para além do 

treinador, que tem como função ouvir os atletas e gerir as situações 

problemáticas, assegurando que tem competências especializadas para o fazer. 

Este elemento deve ser apresentado aos atletas, e estes devem saber como 

encontrá-lo e que podem falar com ele mantendo a confidencialidade e agindo 

em consonância; 

ï Publique os meios de apoio do clube face a situações de bullying; 

ï Quando forem reportados episódios de bullying, assegurar o anonimato dos 

envolvidos o mais possível. É necessário distinguir procedimento formais e 

informais: 

ï Informais: discussão inicial, clarificação das circunstâncias e 

perceções dos intervenientes, identificar se é bullying ou não, 

aconselhamento e mediação; 



 

 

ï Formais: preencher queixa formalmente, investigar o que se 

passou, atuar em conformidade (intervenção em grupo, 

intervenção individual e/ou sanções). 

ï Em caso de alguma ocorrência, apoiar os treinadores e outros membros do 

staff na resolução do problema. Deve haver uma monitorização das ocorrências 

de episódios de bullying, sendo discutidos e registados os procedimentos 

adotados. 

GUIDELINES PARA TREINADORES 

O treinador de formação desportiva, enquanto adulto responsável pelas atividades e 

técnico especializado, tem o dever e a responsabilidade de:  

ï Manter um ambiente educacional e desportivo livre de bullying. Na formação 

desportiva e com atletas menores de idade, deve seguir-se uma abordagem 

focada no atleta, considerando o seu nível de desenvolvimento físico e mental 

aquando a elaboração dos planos de treino e competição, dando primazia a 

questões de aprendizagem e desenvolvimento, em detrimento de uma 

abordagem focada unicamente no rendimento desportivo e na procura da 

vitória; 

ï Ter formação sobre bullying na formação desportiva, que lhe permita fazer 

contribuir para a cultura anti-bullying do clube, saber qual o comportamento 

que deve adotar no desempenho das suas funções com jovens atletas e como 

prevenir e atuar face ao bullying. O treinador deve ter acesso aos materiais 

didáticos necessários e que ajudam a orientar a sua ação, assim como a 

possibilidade de pedir apoio especializado em situações que vão para além da 

sua competência;  



 

 

ï Lidar com os incidentes que ocorram, atuando em conformidade perante 

queixas de bullying, através dos procedimentos previamente estabelecidos no 

clube, não ignorando nem desvalorizando o que se passou; 

ï Optar preferencialmente por uma abordagem de não-culpabilização em vez de 

castigos, ajudar todos os intervenientes (vítimas, bullies e observadores) a 

perceberem o que causam e a fazerem do problema uma preocupação geral do 

grupo.     

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO COM ATLETAS 

A intervenção direta com os atletas divide-se em estratégias de prevenção, estratégias 

de monitorização e intervenção direta com os atletas. As primeiras têm um caráter 

profilático, enquanto a intervenção direta com os atletas diz respeito aos 

procedimentos a adotar nos casos em que os episódios de bullying já ocorreram. Para 

cada grupo de estratégias apresentadas, são dados alguns exemplos de intervenções 

possíveis, devidamente fundamentadas e explicadas. 

 

ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO 

NOMEAÇÃO DE UM RESPONSÁVEL PELA SEGURANÇA DOS 

JOVENS ATLETAS 

ï Nomear um adulto responsável pela proteção das crianças e jovens menores de 

idade dentro do clube. Criar um ambiente de apoio para todos em que o 

bullying não é aceitável, e sublinhar que o clube tem uma política de tolerância 

zero face a esse tipo de comportamentos; 

 



 

 

ASSEMBLEIA DE ATLETAS 

ï criar um espaço de partilha com periodicidade regular (e.g.: semanal), mediado 

pelo responsável pela segurança dos atletas, dedicado ao desenvolvimento 

psicossocial dos atletas. Este espaço serve de base para o diálogo entre os 

elementos do clube, permitindo uma série de atividades tais como: 

DEBATES 

ï funcionamento do clube, decisões sobre a organização interna, 

preocupações da vida dos atletas (e.g.: escola, clube etc.), 

conflitos com treinadores ou outros membros do staff, propor 

atividades lúdicas; 

TEAM-BUILDING 

ï atividades com o objetivo de fortalecer os laços entre os atletas 

e criar sistemas de apoio entre pares (e.g.: atividades 

desportivas informais não ligadas à modalidade, compra de 

material com dinheiro angariado para o efeito, contribuir para a 

manutenção dos espaços do clube); 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO 

ï apresentação formal de um tema por parte de um convidado ou 

membro do clube (e.g.: atleta mais velho). 

ï Esta medida permite aproximar os atletas, criar um espaço de discussão no 

clube e a participação ativa dos atletas na vida e decisões da instituição. As 

atividades a serem desenvolvidas na Assembleia de Atletas devem ser 

decididas em conjunto com os atletas, sendo um espaço gerido pelos mesmos, 

com a mediação do responsável designado. 

 



 

 

REGULAMENTOS E CÓDIGOS DE CONDUTAS 

ï distribuir e discutir com os atletas os códigos de conduta do clube. Cada atleta 

deve ter uma noção clara do que esperar dos restantes elementos do clube, 

assim como o que é esperado do próprio. No início da época deve ser explicado 

a todos os atletas o funcionamento do clube, as normas de funcionamento, 

estabelecidos os padrões de conduta adequados. A criação de espaços de 

discussão sobre os regulamentos e eventuais reformulações pode ser benéfica. 

 

AVALIAÇÃO 

ï a aplicação de técnicas sociométricas (e.g.: nomeação de pares) são formas 

simples de avaliar a estatuto social dos atletas no seio do grupo, permitindo 

perceber quem são os atletas mais e menos populares. Estas informações 

podem ter utilidade no delineamento de estratégias e na identificação de 

atletas mais vulneráveis. A avaliação pode dar-se em diferentes períodos da 

época, de forma a avaliar as transformações no grupo; 

 
 

COOPERAÇÃO 

ï os atletas mais isolados e os novos membros, especialmente aqueles que vêm 

de escalões inferiores e/ou têm características particulares que possam 

potenciar a vitimização podem beneficiar de um padrinho, que consiste num 

atleta já integrado no grupo, com boas competências sociais, que é encarregue 

de ajudar o novo membro a integrar-se de forma positiva. O padrinho também 

pode beneficiar do sentido de responsabilidade que lhe é conferido. É 

necessário ter atenção na escolha dos padrinhos e ter em consideração as 

características dos atletas, para evitar estar a legitimar uma relação de abuso, 

dada a assimetria de poder entre os dois atletas. Os padrinhos devem ser 



 

 

atletas aceites pela generalidade do grupo pelas suas competências sociais e 

qualidade de mediadores; 

 

CADEIA DE SUPORTE 

ï os atletas de escalões inferiores que estejam prestes a ser integrados no grupo 

de atletas mais velhos, podem ser progressivamente inseridos nos treinos e 

outras atividades deste grupo, de forma a dar-se uma integração gradual. A 

subida de escalão é um período em que o risco de vitimização aumenta. Caso 

seja gradual e ao longo do tempo, a integração dos novos atletas tende a dar-se 

com mais sucesso. Esta medida pode ser aplicada em conjunto com a 

atribuição de padrinhos; 

 

REPRESENTATIVIDADE 

ï atribuição a alguns atletas de cargos e responsabilidades (e.g.: organizadores 

de atividades, responsáveis chave do espaço de arrumação do material ou do 

balneário etc.). Estas atribuições de responsabilidade podem ser rotativas e 

geridas em função dos interesses do grupo. A atribuição de poder e 

responsabilidades a alguns elementos permite trabalhar questões relacionadas 

com a responsabilidade e valorização pessoal, entre outros aspetos da relação 

com os outros. Nalgumas modalidades, a atribuição do cargo de capitão pode 

ser uma forma eficaz de estabelecer mais uma ponte entre o treinador e os 

atletas, permitindo ajudar a monitorizar possíveis conflitos que fogem ao 

espetro de ação do treinador (e.g.: monitorização do balneário e outros 

espaços com menor vigilância); 

 



 

 

PRÉMIOS 

ï criação de prémios, de acordo com os valores defendidos pelo clube (e.g.: fair-

play, dedicação, assiduidade, evolução, companheirismo). Os membros do 

clube podem votar e atribuir os prémios numa cerimónia marcada para o 

efeito, inserida nas atividades lúdicas. Os prémios visam distinguir os atletas, 

treinadores e outros membros do staff pelas suas características pessoais e 

relacionamento positivo com os restantes elementos do clube. O sistema de 

votação e a organização da festa podem ser da responsabilidade dos atletas e 

do responsável pela segurança dos mesmos;  

 

ATIVIDADES LÚDICAS 

ï os espaços de convívio fora do clube e/ou ambiente desportivo permitem 

muitas vezes que os atletas conheçam facetas dos colegas outrora 

desconhecidas e que alguns atletas possam mostrar áreas de competência 

novas, que os valorizem no seio do grupo. Estas atividades tendem a fortalecer 

os laços entre pares; 

 

ATIVIDADES COMUNITÁRIAS 

ï angariação de fundos na comunidade para a compra de material desportivo 

para o clube ou manutenção das instalações. A gestão de dinheiro e a tomada 

de decisão sobre aspetos da vida do clube fortalecem os laços com a instituição 

e seus membros. Este tipo de atividades promove a participação ativa no clube 

e sentido de pertença; 

 



 

 

ï O adulto representante dos atletas deve ser o responsável pelas atividades 

descritas. No entanto, a gestão das mesmas pode ser parcialmente entregue 

aos atletas, em função da sua autonomia e capacidades. A participação dos 

mesmos pode ser variável ao longo do ano, começando de forma mais ténue e 

ganhando força ao longo do tempo. As atividades devem sempre ter como 

objetivos incidir ao nível do desenvolvimento dos atletas, permitindo trabalhar 

áreas do relacionamento interpessoal, que vão para além dos aspetos técnicos 

estritamente relacionados com a prática da modalidade desportiva. 

 
 

ESTRATÉGIAS DE MONITORIZAÇÃO 

CAPITÃES 

os capitães de equipa ou responsáveis de representar os atletas junto do 

treinador e direção do clube, podem ser elementos-chave na monitorização e 

gestão dos comportamentos de bullying, uma vez que têm acesso a áreas de 

difícil controlo, tais como os balneários (especialmente se o/treinador(a) for de 

um género diferente do grupo de atletas) e estão inseridos no grupo. Não se 

esqueça que ninguém melhor do que os atletas sabe o que se passa entre eles!; 

 

MONITORIZAR ESPAÇOS 

os episódios de bullying tendem a dar-se em espaços onde a vigilância é menor. 

É importante identifica-los no seu clube e reforçar a sua monitorização. Por 

vezes, passar por lá com mais regularidade é suficiente para que estes espaços 

deixem de ser terra de ninguém (e.g.: porta o balneário, salas de musculação 

etc.); 



 

 

 

CULTURA 

a monitorização dos comportamentos de bullying, e outros que vão contra as 

normas do clube, são controlados de forma eficaz se a sua rejeição for geral. A 

criação de uma cultura anti-bullying tem efeitos sobre a monitorização de 

comportamentos disruptivos, uma vez que estes passam a ser monitorizados 

por todos.   

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO DIRETA 

REGISTO 

Reportar as preocupações que possa ter sobre alguns elementos do grupo de atletas 

ao responsável pelos mesmos, e reportar episódios de bullying que possam ocorrer à 

direção do clube, dando início aos procedimentos estabelecidos para lidar com a 

situação. Guarde/registe o que foi dito (o que aconteceu, quem esteve envolvido, 

onde etc.). Se conhece alguém que pode causar dano a ela própria, procure ajuda 

profissional.  

 

INTERVENÇÃO GRUPAL 

Numa situação de bullying entre atletas, não ignore o que se está a passar e aja em 

conformidade. Comece por tentar identificar e perceber o problema que existe dentro 

do grupo, sem fazer menção a nenhuma pessoa ou situação em particular. Faça uma 

discussão com o grupo todo sobre o bullying. Caso considere benéfico, tente integrar 

os pais e/ou outros membros do staff. 



 

 

Perceba e lide com o problema ς não esteja somente focado em castigar. Os 

comportamentos de bullying têm um significado e motivos associados, e uma 

abordagem somente baseada em castigos tende a ser pouco eficaz. Foque a sua 

atenção em tentar mudar o comportamento dos atletas e não em castigar o bully. 

 

NA REUNIÃO COM O GRUPO, FAÇA SABER QUE: 

ï Os jovens atletas podem apoiar-se mutuamente ao reportarem o bullying; 

ï Que é sempre correto dizerem a um adulto responsável quando virem 

episódios de bullying ou souberem da sua existência. 

 

ENFATIZE QUE: 

ï Toda a gente pode ser bully ou vítima; 

ï O problema é do bully e não da vítima; 

ï Os episódios de bullying vão ser escrutinados e irá lidar-se com a situação. 

 

FAÇA A GESTÃO DA SITUAÇÃO ATRAVÉS DE: 

ï Fazer uma abordagem de não-culpabilização sempre que possível, evitando 

castigos (descrição em baixo). Esta abordagem tende a ser mais eficaz, envolve 

todo o grupo na resolução do problema e responsabiliza todos os atletas pela 

sua conduta (vítimas, bullies e observadores); 

 

ï No caso de o comportamento persistir mesmo após a abordagem de não-

culpabilização, podem ser discutidas previamente com os atletas as sanções a 



 

 

serem aplicadas. Estas devem ter como objetivo parar o bullying e não o de 

humilhar o bully, e obedecer aos seguintes critérios: 

ï Serem realistas; 

ï Serem justas; 

ï Serem facilmente entendidas por todos;  

ï Serem fáceis de implementar.    

 

OS DIRIGENTES DO CLUBE DEVEM SER INFORMADOS DO QUE SE ESTÁ A PASSAR 

PARA: 

ï Monitorizarem a situação;  

ï Apoiarem o treinador e outros responsáveis nas suas intervenções para 

resolver o problema (pode passar pelo aconselhamento); 

ï Reformular as políticas e práticas do clube com regularidade. 

 

Nos casos em que o clube tiver dificuldades em lidar com as situações de bullying, 

ŘŜǾŜ ǇǊƻŎǳǊŀǊ ŀ ŜǉǳƛǇŀ Řƻ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ Bullyingέ ǇŀǊŀ ŎƻƴǎǳƭǘƻǊƛŀ ŜΣ Ŏŀǎƻ ŀƭƎǳŞƳ 

esteja em perigo, a situação deve ser reportada às autoridades competentes. 

 

 

 

 

 



 

 

ABORDAGEM DE NÃO-CULPABILIZAÇÃO 

Este tipo de intervenção consiste numa abordagem pedagógica, e baseia-se na gestão 

dos episódios de bullying entre jovens atletas através da mediação de um adulto, que 

estimula a reflexão e comunicação das situações em vez do castigo, tornando o 

bullying um problema geral e apelando à contribuição de todos para a sua resolução. 

 

PASSO 1 

 falar com a vítima. Esta conversa deve ter como principal propósito saber se está 

perante uma situação de bullying ou não, em caso positivo, recolher o máximo de 

informação sobre o episódio, focando-se em avaliar o impacto que o episodio teve na 

vítima. Estas são algumas das informações úteis que pode obter ao conversar com o 

atleta, e que o podem ajudar a decidir que passos a seguir:  

ï O que se passou? 

ï Quem esteve envolvido? 

ï Onde ocorreu e em que circunstâncias? 

ï Foi um episódio isolado ou é frequente? 

ï O que a vítima sente e como interpreta a situação? 

ï Quão magoada está a vítima? 

 

A vítima deverá dizer quem lhe parece que seria útil que estivesse na reunião para 

ajudar a resolver o problema. 

 

 



 

 

LEMBRE-SE 

os atletas tendem a não falar com os adultos sobre os episódios de bullying. Os 

principais motivos para o silêncio são a vergonha e acreditarem que o treinador não 

pode fazer nada para os ajudar. Se o atleta veio falar consigo, não ignore e atue em 

conformidade. As respostas dos adultos podem ser muito eficazes mas somente se 

forem consistentes. 

 

DICAS 

fale num local onde haja privacidade, oiça atentamente (dê tempo ao atleta para falar) 

e assegure o anonimato. A sensação de apoio dá força à vítima para lidar com o 

bullying. 

 

PASSO 2 

reúna os envolvidos (incluindo os observadores). Esta reunião tem um carácter 

pedagógico e deve ser abordada com vista à resolução de problemas.  

1- exponha o problema, falando em termos gerais, sem se referir a pessoas ou 

situações específicas 

2- Envolva todos os participantes na discussão, explorando as perceções e 

sentimentos que têm e apelando à consciencialização sobre o impacto das suas 

ações nos outros. Pode ser útil fazer perguntas que apelem ao envolvimento 

emocional dos intervenientes na situação: 

ï Como te sentirias se fosse contigo? 

ï Gostava que fizessem o mesmo contigo? 



 

 

 

DICAS 

não reúna com grupos muito grandes (máximo de 8 pessoas), refira que é uma reunião 

especial, assegurando-se que todos percebem que é importante o motivo pelo qual 

estão ali reunidos.  

 

PASSO 3 

 explique o problema. Explique o problema e fale dos sentimentos da vítima. Procure 

saber o que se passa no grupo de atletas e envolva todos os seus membros na procura 

de soluções, através de perguntas como: 

Há um problema com o atleta X: 

1- Alguém neste grupo sofreu deste tipo de situações? 

2- Porque é que isto acontece?  

3- O que podemos fazer para evitar que isto volte a acontecer? 

 

DICA 

oiça e observe as reações de todos, fale com todos sem exceção, procurando que 

deem a sua opinião, perceção do que se está a passar e apresentem propostas para a 

resolução de problemas dentro do grupo. 

 

 



 

 

PASSO 4 

partilhe a responsabilidade: explique de que forma cada um dos intervenientes 

contribui para a situação, assim como as medidas que devem ser tomados para 

prevenir que volte a acontecer, deixando claro de que maneira todos perderão se isso 

acontecer. O grupo vai decidir como resolver o problema, que passou a ser uma 

responsabilidade partilhada. 

 

DICA 

refira que não vão haver castigos. 

  

PASSO 5 

pedir ideias. Pergunte ao grupo como lidar com a situação e formas de resolução. Oiça 

todas as sugestões e não imponha. 

 

DICA 

CƻƳŜƴǘŜ ƻ ǳǎƻ ŘŜ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ƴŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇŜǎǎƻŀΥ ά9ǳ Ǿƻǳ ŀƧǳŘŀǊ ŀΦΦΦέΣ ά9ǳ 

comprometo-ƳŜ ŀΦΦΦέΦ 

 

 

 



 

 

PASSO 6 

deixe entre eles. Uma vez identificado o problema e dadas sugestões para o resolver, 

este deve ser deixado para o grupo o resolver. Marque uma nova reunião, passado 

algum tempo, para ver o que foi feito e como estão a lidar com a situação. 

 

PASSO 7 

encontre-se novamente com o grupo. Todos devem discutir como vão as coisas 

(incluindo o bully), quem está a fazer o quê e se houve outros incidentes. Esta reunião 

permite a monitorização e mantém todos envolvidos no processo. 

 

INTERVENÇÃO INDIVIDUAL 

Para além das estratégias anteriormente apresentadas, podem ser levadas a cabo 

intervenções individuais com vítimas, bullies e observadores. Cada um dos atores 

contribui de forma distinta para os episódios de bullying, tem necessidades específicas 

e necessita de uma intervenção particular com o intuito de fazer face ao bullying.  

 

VÍTIMAS 

A intervenção individual com as vítimas tem como base medidas de apoio e 

confidencialidade, assim como outras com vista à mudança de comportamento. São 

também exploradas as linhas de atuação nos casos de cyberbullying. 

O apoio e confidencialidade têm como objetivos principais fazer face aos sentimentos 

de desamparo e fragilidade associados à vitimização. Falar sobre o bullying, o 



 

 

sentimento de confiança num adulto mediador e o apoio dos pares, dão força à vítima 

para lidar com a situação. As medidas de confidencialidade têm em consideração os 

receios da vítima sobre a forma como se irá lidar com a situação e as suas possíveis 

consequências. As medidas que visam a mudança de comportamento não visam culpar 

a vítima; o seu objetivo consiste em ajudá-las a pensar nas relações dos pares e a 

forma como a própria vítima se relaciona com os mesmos, com vista à mudança de 

comportamento para padrões mais adaptativos. 

 

APOIO 

ï Ajude as vítimas a falar, levando as queixas a sério e atuando em conformidade 

- fale com os envolvidos nos episódios de bullying; 

ï Ofereça à vítima apoio imediato e ponha em prática a abordagem de não-

culpabilização; 

ï Diga às vítimas que não há nada de mal com elas e que não têm culpa do que 

se está a passar. Mesmo que o comportamento das vítimas possa contribuir 

para o início e manutenção do ciclo de bullying, as mesmas não querem ser 

vitimizadas e muitas vezes não percebem porque é que são visadas pelos 

bullies;  

ï Reforce os aspetos pessoais positivos das vítimas, assim como os aspetos 

positivos que trazem ao grupo de atletas e ao clube; 

ï Dê-lhes tempo para dizerem que estão a ser vitimizados; 

ï Assegure-as que têm o direito de falar; 

ï Crie uma rede de apoio entre os pares. 

 



 

 

 

CONFIDENCIALIDADE 

ï Assegurar à vítima que pode confiar em si e que a vai ajudar, apesar de não 

poder comprometer-se que não irá falar com mais ninguém; 

ï O adulto responsável deve manter a vítima ao corrente dos procedimentos que 

estão a ser tomados para lidar com o bullying, e ter em consideração os seus 

medos aquando a tomada de determinadas decisões.   

 

MUDANÇA DE COMPORTAMENTO 

ï Perceber de que forma a vítimas poderão contribuir para o início e manutenção 

do ciclo de agressão. Esta reflexão tem como intenção perceber o que se está a 

passar, sem culpar as vítimas ou os bullies; 

ï Ajudar as vítimas no sentido de darem respostas mais adequadas quando 

envolvidas nos episódios de bullying. Perceber quais as estratégias de coping 

mais usadas e discutir com o atleta formas alternativas de lidar com o bullying. 

 

CYBERBULLYING 

Nos casos de cyberbullying, deve aconselhar o jovem atleta a: 

ï Desligar o computador; 

ï Não responder nem retaliar; 

ï Bloquear o bully (chats ou redes sociais); 



 

 

ï Salvar as mensagens e/ou a imprimi-las (mensagens de texto, 

emails etc.); 

ï Falar com um amigo; 

ï Contar a um adulto de confiança. 

Esteja atento a fóruns do clube que possam existir e tente fazer a monitorização dos 

mesmos. 

 

BULLIES 

Existem várias formas de intervir individualmente com os bullies, nomeadamente 

através da confrontação, empatia, mudança de comportamento, sanções, o registo e a 

monitorização. 

A confrontação tem como objetivo mostrar ao bully que o comportamento é 

considerado desadequado e não é tolerado, enquanto a empatia consiste em esforços 

para que o bully pense nas consequências das suas ações e nos sentimentos da vítima, 

com o objetivo começar a auto-regular o seu comportamento (locus de causalidade 

interno). Caso o bully persista no seu comportamento e continue a atribuir as razões 

do seu comportamento a motivos que lhe são alheios (locus de causalidade externos), 

deverá recorrer-se a medidas de mudança de comportamento e sanções. Estas 

consistem em intervenções externas com o objetivo de limitar o comportamento 

desajustado. As ações tomadas devem ser sempre acompanhadas do registo escrito e 

partilha da informação com a direção do clube. 

 

 

 



 

 

CONFRONTAÇÃO 

ï Fale com cada bully separadamente; 

ï Esteja certo do que se está realmente a passar; 

ï Confronte com alegações; 

ï Diga que o comportamento é inaceitável; 

ï Seja claro sobre as sanções a aplicar, caso o bullying persista; 

ï Faça um follow up da situação para avaliar os progressos após confrontar o 

bully; 

Se não houver perigo imediato para os envolvidos, numa primeira instância tenda a 

dar o benefício da dúvida ao bully (não sabia o que estava a fazer). Explique que: 

ï O comportamento é errado; 

ï Agora já sabe que o comportamento é errado; 

ï Não será tolerado se continuar e será sancionado. 

 

NOTA 

 não se esqueça de proteger a vítima enquanto dá ao bully a oportunidade de mudar. 

 

EMPATIA 

ï Falar com o bully, explicar a situação e tentar que percebam as consequências 

das suas ações; 

ï Procurar que peçam desculpa à vítima; 



 

 

ï LƴǎƛǎǘƛǊ ǉǳŜ ŘŜǾƻƭǾŀƳ ƻǎ ƻōƧŜǘƻǎ άŜƳǇǊŜǎǘŀŘƻǎέ Ŝ ǉǳŜ ƻ bully compense a 

vítima; 

ï Encorajar o bully a mudar de comportamento. Pergunte que impacto julga 

terem as suas ações. 

 

MUDANÇA DE COMPORTAMENTO 

ï Combater os possíveis benefícios derivados dos comportamentos de 

bullying. É necessário perceber o que o bully visa atingir através dos 

comportamentos de bullying, atuando no sentido de não o conseguir obter 

através deste tipo de comportamento.    

 

SANÇÕES 

ï Seja sensível e faça um bom julgamento no que respeita a informar os pais do 

bully. Ponha o jovem atleta no centro e pense se falar com os pais pode trazer 

vantagens ou, pelo contrário, vai trazer mais problemas ao jovem atleta; 

ï O pai de um bully pode ficar chateado com o que ouve e reagir de forma 

intempestiva. Se for o caso, seja assertivo relativamente à política do clube face 

ao bullying. Caso opte por fazer reuniões com as famílias, é importante que vá 

reportando os progressos; 

ï Sancionar em caso de necessidade (e.g.: aviso verbal, suspensão das atividades 

enquanto o comportamento não melhorar, expulsão); 

ï Caso o clube não tenha capacidade para lidar com a situação, referenciar para 

uma entidade competente. 

 



 

 

REGISTO E MONITORIZAÇÃO 

ï Informar todos os membros da organização das ações a decorrer; 

ï Fazer o registo escrito do que se está a passar; 

ï Mantenha-se vigilante face ao bully e certifique-se que o bullying não se 

mantém de forma dissimulada. 

 

OBSERVADORES 

Os observadores têm um papel fundamental na intervenção face ao bullying. Para 

além de os pares serem a quem as vítimas mais recorrer à procura de apoio, a forma 

como os observadores participam nos episódios de bullying pode potenciar os 

comportamentos ou, pelo contrário, ser um elemento fortemente apaziguador. 

 

ï Atitudes face à violência e bullying. Quando a atitude face ao bullying é 

negativa, os observadores tendem a agir mais em defesa da vítima (e vice-

versa). É importante atuar ao nível da mudança de atitudes face ao bullying, 

promovendo o apoio e defesa da vítima por parte dos pares; 

ï Responsabilizar os observadores, dizendo que o bullying é um problema de 

todos e não se restringe às vítimas e agressores. A diluição da responsabilidade 

dentro do grupo pode contribuir para o não envolvimento dos observadores na 

resolução do bullying, e contribuir para a continuação do ciclo de agressão. 

Deve-se envolver os observadores na resolução do problema; 

ï Explicar o bullying e de que maneira os observadores podem contribuir para o 

aumento ou diminuição dos comportamentos. Apesar da intervenção dos 

observadores não ser direta, os seus comportamentos quando envolvidos num 



 

 

episódio de bullying condicionam fortemente o desenvolvimento do ciclo de 

agressão. A tomada de consciência deste facto pode apetrechar os 

observadores de ferramentas mais eficazes para lidarem com o bullying. 

 

O QUE EVITAR 

ï Juntar pais de bullies e vítimas. Faça a mediação da situação ou reencaminhe 

para um responsável; 

ï Encorajar uma vítima a fazer justiça pelas próprias mãos e a agredir o bully no 

seu próprio jogo; 

ï Chamar bullies e vítimas aos atletas: contribui para criar rótulos. Deve-se 

explicar as situações de forma didática; 

ï Dizer a um jovem atleta para ignorar o bullying; 

ï Sanções que envolvam grandes períodos de isolamento ou que façam com que 

o bully seja ridicularizado; 

ï Resolver tudo sozinho. Reporte o que se está passar ao responsável pela 

proteção dos jovens atletas e à direção. Em casos de bullying mais graves, 

procure apoio especializado. Em caso de perigo, contacte as autoridades. 

 

 

 

 

 



 

 

COMPORTAMENTOS DE ABUSO DO TREINADOR 

A relação entre o treinador e o atleta é da maior importância e tem uma forte 

influência na qualidade da experiência desportiva do jovem atleta. As preocupações 

dos treinadores devem ir muito além das questões do treino, devendo centrar-se em 

aspetos das relações interpessoais e desenvolvimentais, e contribuir para proporcionar 

aos jovens atletas uma experiência desportiva divertida e saudável. Os treinadores 

precisam de ser modelos positivos, devendo monitorizar as interações entre os atletas 

e não tolerar qualquer tipo de comportamento de bullying mas, no entanto, alguns 

deles acabam por se tornar a fonte do conflito em vez de um meio para solucionar o 

problema.   

Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é muitas vezes vista 

como a prioridade máxima, a figura do treinador como mestre absoluto e como meio 

para atingir o sucesso desportivo concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-

atletas e os seus pais. Nos casos em que o poder concedido aos treinadores não é 

posto ao serviço do desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar abertas novas 

vias para o estabelecimento de uma relação de abuso prolongado e continuado de 

uma pessoa com mais poder sobre outra mais vulnerável. 

O abuso dos treinadores para com os atletas encontra-se muito presente no desporto 

e tende a ser banalizado pelos jovens, que consideram frequentemente as formas de 

abuso uma parte integrante, normal e aceitável do percurso para atingir o sucesso. Os 

treinadores podem ser bem-intencionados nos seus estilos abusivos e não terem 

noção dos efeitos nocivos das suas ações. Muitos adotam um estilo autocrático, 

baseado na diferença de poder entre eles e os atletas, recorrendo a insultos e gritos 

ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άŜƴǊƛƧŜŎŜǊέ ƻǎ ŀǘƭŜǘŀǎ Ŝ ŘŜ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀΦ 



 

 

Na realidade, este estilo encontra-se frequentemente ligado a uma maior taxa de 

burnout dos atletas.  

Os atletas muitas vezes não falam sobre o abuso feito por treinadores por terem medo 

das consequências, por acharem que ninguém vai acreditar neles ou possa ajudá-los. 

Existem ainda outros atletas que não falam porque consideram que os 

comportamentos de abuso dos treinadores são normais e fazem parte do desporto. 

 

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTOS DE ABUSO POR 

PARTE DOS TREINADORES 

Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é a prioridade máxima, 

a figura do treinador como mestre absoluto e como meio para atingir o sucesso 

desportivo, concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-atletas e os seus pais. 

Nos casos em que o poder concedido aos treinadores não é posto ao serviço do 

desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar abertas novas vias para o 

estabelecimento de uma relação de abuso prolongado e continuado de uma pessoa 

com mais poder sobre outra mais vulnerável. 

Exemplos de comportamentos de abuso do treinador sobre os atletas: 

ï Gritar com os atletas e ofendê-los; 

ï Humilhar um atleta, especialmente se for mais fraco, isolado e/ou 

vulnerável; 

ï Ameaçar; 

ï Insultar e ofender; 



 

 

ï Agredir fisicamente; 

ï Fazer com que os atletas se sintam incompetentes, abaixo das expectativas 

e desvalorizados; 

ï Negar assistência quando necessária; 

ï Assediar ou abusar sexualmente; 

ï Castigar os atletas pelos seus erros relacionados com a aprendizagem da 

modalidade; 

ï Usar o sarcasmo ou outras formas de linguagem insultuosas quando 

lidarem com jovens atletas; 

ï Fazer comentários negativos sobre a aparência ou background do jovem 

atleta; 

ï Agredir fisicamente os atletas ou usar qualquer outra forma de contacto 

físico indesejado; 

ï Assediar sexualmente os atletas; 

ï Exigir aos atletas mais do que podem atingir, sem ter em consideração as 

suas limitações, dificuldades e/ou faixa etária; 

ï Usar gestos ou expressões intimidatórias; 

ï Excluir os atletas e ignorá-los, negando a sua participação e envolvimento 

nas atividades do clube. 

 

 



 

 

FORMAS DE DISSIMULAÇÃO 

O abuso por parte dos treinadores aos seus atletas, em meio desportivo, é comum. A 

autoridade do treinador sobre os atletas pode ser usada de forma perversa e abusiva. 

No entanto, a intervenção nem sempre é fácil, dada a dificuldade em saber qual a 

fronteira em que o treinador passou os limites do aceitável, uma vez que as diferenças 

entre crítica de treino e abuso podem ser ténues. Existe uma diferença entre um 

feedback orientador e construtivo face ao êxito do desempenho e uma crítica 

insultuosa. O primeiro tem em consideração a subjetividade do atleta, baseia-se numa 

relação de respeito pelo mesmo e tem um objetivo formativo, enquanto a crítica 

insultuosa consiste num comportamento agressivo, que visa atacar o atleta e não tem 

um objetivo formativo. O limite poderá ser definido pela existência de um padrão 

persistente de comportamento baseado no abuso que não pode ser tolerado. 

 

MOTIVOS PARA SILÊNCIO DAS VÍTIMAS 

Existem vários motivos para os atletas se manterem silenciosos relativamente aos 

comportamentos de abuso por parte dos treinadores: 

ï Medo do treinador; 

ï Medo das consequências para a vida desportiva; 

ï Banalização do abuso (e.g.: ver os colegas aceitarem os comportamentos do 

treinador); 

ï Os treinadores não deixarem os atletas falarem com os pais sobre o que se 

passa no clube;  



 

 

ï Intimidação dos pais e dos atletas por parte do treinador; 

ï Considerando os níveis de conhecimento e reputação do treinador, medo 

que ninguém acredite neles;  

ï Cultura de dureza existente no desporto (aceitação de estratégias 

negativas) coloca a ênfase na performance desportiva e contribui para o 

silêncio coletivo à volta do abuso (atletas, pais e treinadores). A não 

intervenção dos pais face ao abuso do treinador torna-os observadores 

passivos e reforça o comportamento do treinador.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONTACTOS 

CONTACTOS: APOIO ONLINE 

Se tiver dúvidas sobre o que fazer, pode entrar em contacto com a equipa do 

ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ Bullyingέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ƳŜƴǎŀƎŜƴǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ website. 

 

MENSAGENS 

Antes de enviar uma mensagem para a nossa equipa, vai ter a opção de mensagem 

privada ou mensagem aberta ao público. Se quiser manter a confidencialidade, escolha 

a opção de mensagem privada. Assim, só os membros da nossa equipa é que vão ter 

acesso ao que escreveu e a resposta será individual (enviada para o seu email). Se 

quiser que a sua mensagem seja de conhecimento público, escolha a opção de 

mensagem aberta ao público (participação no nosso blog), ficando o seu conteúdo e a 

ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŘŀŘŀ ǇŜƭƻ ƳŜƳōǊƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ Bullyingέ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ƻǎ 

visitantes do nosso website.  

 

NOTAS FINAIS 

As estratégias de intervenção aqui apresentadas são linhas gerais de intervenção. Os 

programas anti-bullying devem ser desenhados por técnicos especializados, 

decorrentes de uma avaliação prévia. Os especialistas devem também formar os 

atletas, pais e agentes desportivos, assim como monitorizar os programas e dar 

consultoria em situações específicas. 

 


